
ACTA ' · S3 tVfl 
REUNIÃO ()RDl~ARlA D[ 11·11-96 -' 

A,,, 00" dias do m" d, No"mbm do ,,<o d, m" """'''010' e O: ,""l" 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara Municipal de Avciro, reuniu 

ordinariamente a .mesma Càmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santo s, e co m a presença dos Vereadores Srs Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Eng" Eduardo Bclmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João , 

Carlos Albuquerque Pinto , Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e DI'" Maria Natália da Sil1r 
Abrantes Vieira da Silva / (I 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada abert a a presente reunião r /'+f1 
'\: 

FALTAS • f oi deliberado, por unanimidade. justificar a falta dada pela Vereadora 

Dr' Maria da LUl Nolasco Cardoso, em virtude de se ler deslocado a Arcachon, em 

representação oficia! • -.r1 
. . . . v' 

APROVACAO 1),\ AC L\ : - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n" 

50 

R F.Sll:\10 DLÁRJO DA TESO URARI A: • A C âmara tomo u conhecimento do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 8 de Novembro, corre nte, o qual acusa o seguinte 

movimento cm dinheiro: - Saldo do dia anterio r em operações orçamentais - seis milhões 

duze ntos e noventa e nove mil duzemo s e quarenta e dois escudos e cinquenta centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e oito milhões quatrocentos e noventa e seis 

mil duzentos e sessenta escudos , Receita do dia em operações orçamemais - cento e trinta e 

nove milhões setecentos e oitenta mil novecentos e quarenta escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - nove milhões seiscentos c oitenta mil e quarenta e quatro escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais • sessenta e dois milhões novecent os e treze mil 

quinhento s e vinte escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - oitenta e três 

milhões cento e sessenta e seis mil seiscentos e sessen ta c dois escudos e cinquenta centavos; 
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S3,Ido"" o dia seguinte em operações de tesouraria > trinta e oito milhões cento ette~ ta a)7 
sers mil treze ntos e quatro escudos ~( 

l TH.HA.\ I7.A C ÃO S,\ -HA RROCA S - EXECl JC\O DE rX FR..USTR TlJRA~ 

UF: ,\ G l JAS PLllVIAIS : - Na sequê ncia da deliberação tomada em 14 de Outubro, findo. 

foram presentes as propostas com vista á real ização da empreitada de "Drenagem de águ 

pluviais da arca pública localizada no interior dos pré ~ ios situados na Rua de Viseu", as quais \ . 

foram assim nume radas : N° I - LAME IRO EMPREll EfROS ; W 2 • (PEBAL - Construçõe s e 1/ 
Obras Públicas, Ufa ; N°) - HE NRIQUES, I'ER NANDES & NETO, LOA e N° 4 • ViT~ 

JE SUS RODRIGU ES ALMEIDA . »: d 
De imediato . procede u-se li abe rtura dos env elo pes que cont inham os ~um entos , J 

tendo-se verificado a desistência do concorrente n" I, por insuficiência de materiais. estando os 

restantes de acordo com o exigido no corresponde nte programa de concurso, após o que se 

passou à abertura das propostas respectivas. as quais indicaram os seguintes valores l'f 2 - um 

milhão doze m il c.. quinhentos escudos, N° 3 - quat ro milhões e quarenta e cinco 1n.!1escudi~e d 
~o 4 ~ um milhão setecentos e oitenta mil escudos IF 

Co nsiderando a urg ência verificada na realização dos trabalhos e face a informação 

prestada pelo técnico responsável, presente à reunião. foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar, de imediato, e empreitada em questão ao concorrente n" 2 - IPEBAL. dado ser a 

proposta que melhor satisfaz os interesses do Município 

P,\ SSAG f:1\1 IS F[ RIOR DA ,r ,\ 8 RETR \ [ XECl l,ÇÃO lU: 

l" r RAESTRUTlIR \ S DE ÂG VAS PLUVIAI S - De acordo com a deliberação tomada em 

14 do mês findo, foram presentes as propostas com vista á realização da empreitada de 

"Separação do caudal de uma vala hidráulica na Passagem Inferior da Cabreira". as quais foram 

numeradas do seguinte modo N" I - LA.\lEIRO H IPREITEITOS ; XO 2 - IIE1\'RIQUES, 

FERNANDES & :\E TO, LDA e N° 3 • RICAM - Construções . Lda . 

Abertos os envelopes correspondentes , verificou-se que os concorrentes I e 3 não 

apresentam proposta por indisponibilidades para o efeito. tendo-se procedido à análise da 

documentação apresentada pelo concorrente n" 2 , a qual se considerou conforme 

De seguida, procedeu-se à abertura da única proposta , que indicou o valor de dez 

milhões seiscentos e dezoito mil novecentos e cinquenta e seis escudos. acrescido de IVA 
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Dado não ser possível a avaliação de preços em lermos comparativos, p~~m de 

áque se considerou demasiado elevado o P' '<'' apresentado em ,,1''''0 base de 1",'0.fo • 

deliberado , por unanimidade, procede r à anulação do prese nte co ncurso \ 

Mais foi deliberado, por unanimidade, abrir novo concurso para o efeito, com/~.;-
co nsulta li ou t ras empresa s da es pecialidade ~ ,., 

. Y -As)
P:\ RO tJES E J ARIH !\S ~ AOlTISIC\() DF: IL\l A SCOOT ER -~~Uênc i a 

da consulta oponu namen.tc efecluadaj unto.das firmas da .especialidadC. com vista à aquisição der 

.i>"

uma scooter para acompanhar os t rabalhos de jardinagem, foram presentes as propo stas 

apresentadas para o efeito, tendo-se verificado os segumtes valores N° I • RAl Limitada ­

duzen tos e oit enta mil escud os; N° 2 - AVIMOTO • duzen tos e o itenta e três mil e novecentos 

escu dos: N" 3 - STA."\;D ADERlTO - duzentos e oite nta c cinco mil escudos. NO4 · ST AND ! 
'"VICF:NTE • duzentos e noventa e oito mil duzerucs e nove nta e um esc udos 

Dado que é urgente procede r-se il respec tiva aqui sição e face ao teo r da informaç ão 

prestada sobre o assunto pelos serviços municipais competentes , segundo a qual, não obs tante 

não ser a propost a de va lor mais baixo, a viatura que melhor satisfaz os fins em vista e a do 

concorre nte nO2 • fo i deliberado. por unan imidade , adjudica r li referida firma uma scooter. 

marca Yamaha, mode lo CTSO, pela já mencionada importância de duzentos e oitenta e três 

mil escudos, incluindo IVA 

t RDAl\ llA(',\,O OA O l1lNTA no CRrZI:I RO • Rt:DL VI..\RI:\. - Na 

seq u éncia da delibe ração tom ada na reunião de 4 do co rrente mês, que proce deu li abertu ra das 

propos tas relati vas li empreit ada em epígrafe, e face li inform ação técnica pre stada sobr e o 

assunto, foi deliberad o, por unanimidade , adju dicar a execuçã o dos referidos trabalhos fi firma 

S ALUS Tl~ O RIBEIRO & C' LDA , pela qua ntia de cinco milhões novecentos e trinta e tr ês 

mil e trezentos escudos, dado ser a proposta mais vantajosa para o \ Iunicipio 

HH:I\I • I~ FRAESTRU Tl l RAS 1) [ ÁG UA t: SA:\EAM ENTO - Em 

seguimento da deliberação tomada na última reunião, na qual se abriram as propostas para 

execução da em preitada de infraestruturas de água e saneamento na Urbanização em epígrafe , a 

Câmara deliberou , por unanimidade , de aco rdo co m a informação técnica prestada sobre o 

assu nto , adjudicar a execução dos referidos trabalhos li firma Vl BR.AS , LDA , pela quantia de 

Rasure I "mUh ' ,," , "mil" , °Di m '" do, 5miço, Admi"i""""O'~ 
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~" 
deza sseis rrulhôcs cento e sc s~nta. e seis mil e cinqüenta e quatro escudos , dado ser proposta \ I 
mais favo rável em te rmos eco nômicos .,.,..,.~ 

C07. 'SHA ECÓNO M' CA - AOl I,S ICÃO 1)[ . " OIl\ ITO S Il\~"t:" N. ~ 
sequ.c;nCia da co.nsulta oportunamente efect uada com vista à aquis.ição, pelo período de 6 me~, nJ9 
dos produtos necessários ao funcionamento da Coz inha Eco nômica, foi presente o relatórioy ( 
coml.SS.àOde ana.li.se, após estudo efccruado, tend~ e.m consideração os preços. m.ais vantajosos e ~ 

a quahdade dos produtos Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o 

referido relat ório, adjudicar os seguintes produtos aos fornecedore s a segu ir mencionados. 

considerando que foram as propostas mais vantajosas : I'I l1hf)\ - Carlos Julio de Alvarenga 

Galante; bebidas e cervejas - Cervejas de Aveiro, d Cl eTJ:i! III C.\ t' ma/cria! de higiene. Raul 

Lemos & Filhos, Lda : ptl dJ.lr iu - Padaria Nova , Lda.; pt'ixt!.~ e t'fHlge!ado,\ • Carlos Barbosa; 

bacalhau - Normando Paiva Simões, came de va ca I' porco - Antó nio Martins da Rocha; 

"m:hidm . f llmuJo ...e hem/Ia - José Albano, frango e peru - Distr ibuidor a Scrvcnsc, café - Jo se •. ! 
Maria Vlcira ,. jY-,J 

Mais foi delibe rado, por unanimidade, que , em relação aos legumes e dado que os 

preço s oscilam consoante a época , se consuuern 3 fornecedores c se adquira àquele que ofer eça 

melhor preço e qualidade 

C \ ' IAR.<\ :\1l1l'iICl PAL - R El I:'liIÓt:S • Foi deliberado , por unanimida de, por 

proposta do Sr Presidente e de acord o com o prev isto no art" 19" do e PA, analisar as seguintes 

questõe s não cons tantes da ordem de trabalhos 

PIf.OT·C I. : • O Vereador Sr Eng" Vitor Silva, na sequêocia das informações que 

têm vindo a ser tra nsmitidas ao Executivo sobre o desenvolvimento do " [ano Regional de 

Ordena mento do Território do Centro Litoral, referiu que, após a leitura do Relatório/Sintese, 

co ncluiu que a C-âmara deveria to mar uma posição muito rígida. pois o referido documento não 

contempla a grande maioria das reivindicações pela Câmara efcctuades O Sr. Presidente 

acrescen tou que, efectivamente, da leitura que fez, tirou as mesmas uaccões e fez, até, alguns 

apontament os relativamente as falhas enco ntradas, pelo que entendia dever fazer-se uma 

comparaç ão entre este documento e o inicial 

O Vereador Se. Edua rdo Feio disse que já há cerca de duas semanas que vem 

questionando sobre es te assunto e a pedir que a Câmara se debruce sobre esta questão. pois está 
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a entrar-se 00 período de consulta pública do documento, dado que a reunião .L;"" 
populações de Aveiro está marcada para O dia 20 de Dezembro, pr óximo Ent ende-t;~:, que 

. . .. . .. . . _ l 
devera ser distribuído por todos o refe~do Relato~o/Smtese, para uma análise profundaÍJJfl. 
eventual to mada de posição, o que foi acene , por unanimidade ~ ~~ .( 

Chegolf. entretanto, à reunião u Vereador Sr. Dr. Mendonça . ~ 
~ '~ 

JO GÓS Ll JSO. ES PAN IIÓ IS - O Se Vereador EngO Bclmiro\ Ollto deu ~ 
conhecimento de que a equipa de Futebol designada "IP5 Atlântico", formada por jovens de 

Aveiro e da Figueira da Foz, vai realizar os Ir,einos de preparação nos dias 1.1, 18 e ~5 do 

corre nte mês e 2, ') e 11 de Dezembro, nesta CIdade, pelo que se torna necessário autcn zar o 

pagamentode algumas despesas Foi deliberado, por unanimidade, concordar J~ ~ , 
CLUBE l>O PO VO l>E ESGUEIRA ' - Por propos ta do Vcread ~r Sr En8° 

Delmiro Cou to , foi deliberado , por unanimidade, exarar em acta um voto de louvor ao Clube do 

Povo de Esgueira, pela vitória alcançada pela equipa de Basquetebol, num jo go disputado com o 

Benfica no passado fim de semana , o que fez com que o mesmo passasse para o primeiro lugar 

da tubela classificativa 

PROVAS UI:SrORTl VAS • TACA KORAI(: - Também pelo mesmo Vereador , 

foi dado conhecimento de que a próx ima eliminatória da Taç a Korak terá lugar na Alemanha e 

que , na impossibilidade de ir outro Vereado r aco mpanhar a equipa , irá de novo o Sr. Vereador 

Tene nte-C oronel Albuquerque Pinto . 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuque rque Pinto, disse que só ia devido à 

impossibilidade de ir outro Vereador, mas que seria esta a última ...eolque o fazia 

SERVIÇOS ' IUNICl PAIS - I!"lSTALACÓF.S ' - O Sr. Presidente deu 

conhecimento de que reuniu uma vez mais com o Secretário de Estado da Defesa, relativamente 

às negociações, com ...-ista à aquisição das instalaçõe s do chamado Quartel do Parque, em que se 

referenciouj á um valor, ficando, contu do , a aguar dar-se uma avalia çâo a efectuar pelos nossos 

Serviços e da qual se dará conhecimento , na op ortu nidade . Disse ainda que, em sua opinião, as 

referidas instalações talvez devessem passar para a posse da C âmara, gratuitamente, na medida 

em que elas foram já pert ença de sta Autarqu ia, pelo que seria apena s um proces so de reversão 
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'Contudo . disse que iria continuar as negociações, de cujo resuhado i" d" menta à ~O"'t
Câmara . ;:i( 

O Vereador Sr. Eduardo Feio lembrou a posição assumida pelos Ver dores do PS 

há cerca de um ano, aquandc das negociações com vista à aquisição do Ul A, em que sempre 

defende ram que 11 Câmar a deveria adquirir aquelas instalações, com vista à resolução dos 

problemas da instalação dos serviços da Câmara c acrescentou que, não obs tante o Gover no 

agora ser Soc ialista. não pode to lerar que continue numa posição de i nd cc ~são p~a resolver esta \ ' 

situação Ofereceu, por isso, toda 11sua colaboração para , se necessári o, mtervn no proce sso c ./ ~ 
dar o seu total apo io ao Sr Presidente ~ \ 

. . '\ . ~ 
CA~A R-\ \ 1l j:\ ICl PAI . OI: usnOA · I.\ C F.:\D10 NAS IS STALACO f:S • 

Por propost a do Sr. Pre sidente e por unanimidade, a Câma ra deliberou enviar ao Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Lisboa, um voto de solidariedade pelo grave incêndio que ocorreu nas 

instala cões daq uela Autarqu ia, bem come oferecer todo °apoio e disponibifldadc !".., ~ ~ I 
PAT RI.\lÓ :'liIO Ao HO UIT [CTÓNICO - O Sr Presidente informou que no 

deco rrer da semana passada , em conseq uência das várias noticias que têm vindo publicadas na 

Imprensa a propósito do Edifício da Capitania, esteve em Aveiro, a Direc tc ra Regional do 

IPPAR, a qual foi recebida por si na Câmara e a qual lhe mostrou alguma est ranheza pelo facto 

de a Câmara de Aveiro nunca pedir parecer es relat ivamente a processo s de reconstrução e que, 

em resposta, lhe comunicou que admite que tem havido falhas por parte dos serviços e não 

porque haja qualq uer mau entendimento co m aquele Instituto como as not icias o dão a entende r 

Sobre o assunto, o Sr . Vereador Dr Henrique de Me ndonça, confirmou que , 

efectivament e tem havido falhas nestes aspectos , algumas das quais po r falta de informação dos 

técnicos nesse sentido, no entanto os pedidos foram feitos -à poste rio ri", quando se detectaram 

os lapsos 

Tomou de seguida a palavra o Vereador Sr. Eduard o Feio para fazer um reparo ao 

documento que foi distr ibuído jun tamente com a age nda de trabalhos, vindo do IPPAR e 

relativo aos imóveis classificados e em vias de classificação no nosso concel ho, o qual inclui um 

imóvel que pertence à Freguesia de Salrcu, pelo que , em sua opinião, deveri a fazer-se uma 

com unicação àquele Instituto Quant o ao despacho que remete este documento aos 
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Departam~ IO~ ' : el ~~iado () j:;de Arquitec tura e Urbanismo, entende. que o mesmo deve 

~'o conhecimento do G'b;":' de Ptanea mento ("" . / , 

( IRBA l'"lZACAO DO CUJ O - Também pelo Vereador Sr Eduar o Feio foi 1 

questionado se o projecto de arquitectu ra do Cojo já foi apro vado , por parte da Câmara. ao que \ ..; ,; 

lhe foi respondido afirmativamente, estando agora na fase de licenciamento /,/ " 

\.l\~ \ , 
AVF:IRO f: PE\IHA - RE L,\COES DF: AMI Z ADE: - O Sr. ve r:~'p) T~ n cnle - ......r, 

Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento de uma carta recebida do Concelho Regional de r-'\" 
Pcmba, a comunicar que foi já cfecruada a seleccêc dos alunos que virão estudar para a 

Universidade de Aveiro ou outro estabelecimento do ensino superior, em número de tr ês. Mais 

referiu o Sr. Vereador que esta comunicação vem na seqüência do compromisso assumido por 

ele e pelo Veread or Sr. Eng". Vitor Silva aquando da sua desjocação àquela Comunidade , pelo 

que t e ~á que ser li Câmara M,unicipaJ a assumir o pagamento do alojamento destes est.Udantes, f 
no âmbito do protocolo de amizade existente com aque la cidade . t::. ---'s ~ 

O Vereador Sr. Eduardo Feio pediu informações sobre qual a política de apoios e 

montantes que anualmente são gastos com os estudente s dos PALDP'S e pergunto u se os alunos 

de Pemba já têm as matriculas efectuadas. Acrescentou, ainda, que é preciso ter cuidado e estar 

atento ao aproveitamento e conclusão dos respectivos cursos , porque a grande maioria dos 

alunos não voltam para os seus países de orige m e não é assim que se entende a coope ração, ao 

que o Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva infonnou que, para evitar estas situações, se está a 

elaborar um projecto no sentido de o último ano do curso já ser realizado nos respectivos países 

Quanto aos alunos a que respeita a present e deliberação, foi deliberado, por 

unanimidade, estabelecer comactos com os estabelecimentos de ensino desta cidade, no sentido 

de saber se os processos de matricula dos mesmos se encontr am já organizado s 

nÜ.:lriSITO - I:SSTA LACÃO DE PAR CÓ.'\I ETR OS - Pelo Sr . Vereador 

Tenente -Coronel Albuquerque Pinto, foi apresentada uma propo sta, no sentido de se colocarem 

parcometros na Rua José Estevão, a partir do seu cruzamento co m a Rua Mend es Leite e até ao 

cruzamento com a Rua do Gravito, adoptando um horário que não penalize os morado res c que 

o restante troço , ou seja, desde o cruza mento com a Rua Viana do Castelo e o cruzamento da 

Rua Mendes Leite, sejam executadas obras com vista à respect iva pedonização 
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o S, v ereador Eduardo Feio P" 3""00 se °Presidente dt",de .JJ::::.i' da 

Verá-Cruz se pronunciou j à sobre esta proposta e acresce ntou que, h, cerca de -ti:-~~os , a /7 4r 
Câmara encomendou um estudo à TECl" EP, (1 qual ainda não foi entrei ue e que gostari a de v~ I: 
qual a estrat égia proposta para a zona e referiu algumas preocu paçõe s relativamente aos ' 

residentes daquele arruamento, pelo que, por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albu.querquc_Pinto, foi deliberado, por unanimidade, que assunto fique para decisão, l-m) (1 1 

próxima reunião I 
\),. r' ~ , o"" , 

FO R:'IlI-:CT\ IE:\TOS - AOlJlS ICÁ O !l 1: ~1()TORI1.AI)A S • Oe~rdo com a ~ 
informação prestada pelo Encarregado-Geral, deste Município, segundo a qual se toma 

imprescindível proceder a aquisição de 6 motorizadas, para deslccacão de funcionários, onde 

este tipo de tra nsporte é est ritamente necessári o, como seja enca rregado s, electri cistas, 

picheleiro s, serralheiros, mecânico s, entre outr os, dado que as existentes nesta Autarqu ia 

precisam de reparações com um cust o superio r ao valor comercial e lambem porque tem um 

desgaste muito grande por te rem já muitos anos , estando consta ntemente avariadas , Foi 

deliberado, por unanimidade, abrir concurse limitado para o efeito 'r i 
I>e ,~eglt iJt.I. remícmu -se u apre{'wçclo dos a,';Slmlrl'; constantes uaordem de 

trabalhos: 

CALXA GE RAL IH; Df:PóSITOS - RI-:GllI.ARlZACÃO UE DÍVIDAS . Em 

sequ ência da comunicação já transmitida na reunião de 2 de Outubro, findo , o SI', Presidente deu 

conhec imento de que, em face dos novos comactos estabelecido s com a Caixa Gera l de 

Depósitos, relativamente à regularização da divida transmitida pelo Ex.-FFH, resu ltou Oacordo 

cujo teor a seguir se transcreve e foi já dado ao co nhecimento dos Srs Vereadores e que apó s 

uma breve explicação dada pelo Sr. Presidente, mereceu aprovação por unanimidade: • 

" CO r-ill IÇÔES • LO bjeclo • Regularização em 11:10 entrega s mensais da divida ao ex· FFH e 

ua nsmirida para a Caixa pur força do Decreto-Lei 0 0 4 10/87. de 31 de Dezembro . 2• .vtontante 

a regularizar - setecen tos e sessenta e cinco milhões duzent os e trinta e sete mil trezentos 

setenta e três escudos, import ância apurada á data de 30/09/96 , confo rme aco rdado . J Pr azo de 

"i2rnt'ill do acordo - l HO meses, a contar de 30/0919 6 4, Processament o da s entrega s­

Mensalmente, no dia 30 de cada m ês ou no último dia do mês de Fevereiro , a Caixa debitará na 

conta de depósito aordem n" 053625-43 I, co nstituída em nome do Município, na agência da 
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Caixa de Aveiro, o ,,'O' da 'OI".' que resultar da aplicação da taxa =~"~'Ód~e~. ,_ 
ao saldo de capita l, por forma a que as entregas mensais sejam de mont ar e jg.ual ao _ngo d~ ()) 

Plano agora acor dado S. Aprovisio nllmt"lllo da con ta à ordem • O Mumcipio nga- se ~;. 

provisionar antec ipadamente li conta à ordem referida no ponto 4, com os fundo s suficientes, .r 

ficando ~ Caixa autori zada , expressa e inequivoca mente , li proceder aos movimentos de debito ) ' ~~, 

necessános, na data limite acordada para cada pagamento mensal O Município compromete-se .; 

li manter li referida conta em efectividade durante o período de vigência do acordo. sal '11 '1~" I 

eprescmedo motivo atendível e j ust i~cá v e1 para a ~teração da mesma e desde qu~t ~-ad~ ~ 
co nhecimento oiCaixa com a n...'Cessaria anteced ência 6. Refor ço de e n l r('~as • O Município ~ , . 

poderá efectu ar entregas ext raor dinárias de capital, coincidentes com as do Plano normal I~_. j 
acordado 7. r.' ·l'nt ua is situ açõ"s de incumprimen to - Se qualquer entrega mensal não pudt: r ~r 

ser efectuada na data prevista neste aco rdo, por causa imputável ao ~funic i pi o, a s respectivas 

importâncias ficarão sujeitas à incidênc ia de uma taxa agravada de mora co rrespondente à taxa 

mais elevada da Caixa para as ope rações acriva s, acrescida de uma sobretaxa até 4% ao ano .8, 

Tr ata mento conlabilisl ico de j uros não pagos - A Caixa reserva-se a faculdade de, a todo o 

tempo, capitalizar a parcela de juros de cada entre ga mensa l, desde que respeitem a, pelo menos, 

três meses , bem como os que forem devidos em execuçã o da regra prevista no ponto 7 e 

respe item ao período mínimo de um ano, adicionando-o s ao capital em dívida, cujo regime 

passar ão a seguir , como se de verdadeiro capital se tratasse 9. G ara nt ia ti l' paga men to • Para 

garantia do capital e juros compensatórios, o Mu nicipio co nsigna a Caixa as receitas 

corre spo ndentes às do tações a recebe r do Estad o como Fundo de Equlibrio Finance iro, ficando 

a Caixa. desde já. expressa e inequivocamente autoriza da a rece ber as verbas consignadas 

dircctamcme do Estado , até ao limite das importâncias vencidas e não pagas 10. Uf'Spf'SIIS ­

Ficam de conta do M"unicipio todas as despesas judiciais e out ras originadas pela celebração 

deste acordo e boa e regular execução do mesmo 11, i-:u ' nlual rm u('ão po r "i a 

ad minist ra t iva - Se vierem a ser criadas condições para uma eventual redução do montante da 

divida t ransmitida, a celebração deste aco rdo não afastará a poss ibilidade de se proced er ao 

recálculo dos vala res agora e aqui co nsiderados, e aceites por ambas as pan es, ou seja. 

setecentos e sessenta e cinco milhões duze nto s e trinta e sete mil trezentos e setenta e três 

escud os 1:l. Rescís ão • A Caixa poderá por termo ao acordo em caso de imcumpri mento de 

qualqu er obrigação nele assumida pelo Município. com a consequcnte e imediata exigibilidade 
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de todas as verbas em divida 13 Foro - Estipula-se o foro da Comarca de L1 S~ para f)/ 
eventuais pleitos emergentes do presente acordo " "" ; ~(: ' 

r i ANO DF. POR\1F /'\jURo IlA Ol ll Nl A no C Rl lZEl RO - Presente n reunião 

a E ng" Maria Eugênia d o Gabinete TECl'OrOR, fez a apresen tação do .l>lano em ep ígrafe c. em I : 
I 

breve síntese, referiu que esta versão do ~ Iano resultou da neçes id~d e ~e revisão do pru )~ 
Forca-Vouga que foi decidido fasear devido a premência de lima solução rápida para o~ \e~en9fk' f' I 

da CP, a fim de se concluir a negociação Referiu. tamb ém, que a actual área de in~~~do ~ 
Plano corresponde a 22,2 ha, localiz ada a No rte da Passagem Inferio r de Esgu eira e da Rua Jose '\ 

Luciano de Castro na parcela Nascente, limitada a Poente e Norte pela linha do Caminho de 

Ferro. Seguidamente. fez uma explanação da proposta, baseada em peças desenhadas e fez a 

articulação entre as diferentes zonas e destas com a sua envolvência Fez uma aícsêo ás vias 

principais e secundárias, bem como aos equipamentos previstos, concretamente, um Centro 

Colurnbôfilo. um Mercado Abastecedor Diário e Área s de Habitação d ou Comércio Serviços e I 
Escritó rios , . ~->--' 

Todos os Membros do Executivo se prtmunclaram sobre o Plano em analise c levantaram 

algumas questões, a que a Técnica em causa respondeu 

Finalmente. foi deliberado. por unanimidade. aprovar a planta de síntese do Plano a que 

nos referimos, bem como a memória descririv'a e justificativa, e o respectivo regulamento 

Os Vereadores Eduardo Feio e Dr" Natàlia Abrantes apresentaram a seguinte declaração 

de voto : "Votamos favoravelmente a SOlUça0 urban ística e regulamento do PP da Quinta do 

Cruzeiro, dado considerarmos que, após a apresentação do programa de execução e plano de 

financiamento, eprioritário este plano entrar na fase de inquérito público, tendo em atenção os 

compromissos já existentes para aquele território municipal. A solução urbanistica, tendo em 

atenção os compromissos de construção que 1I0 s foram presentes, aponta para lima 

desdensificaçâo daquele espaço, opção que achamos importante para li arca envo lvente do plano 

c os seus futuros desenvolvimentos, Consideramos ainda fundamental a realizaçâc do inquérito 

publico de uma forma que permita uma efectiva participação dos rnur ucipes. na perspect iva de 

que as suas sugestões permitam, se po~sivel , as necessárias ccrrecções e a ób..-iamelhoria do 

plano, antes da deliberação para envie. para aprovação na Assembleia \ 1unicipal" 

l .\l PL.-\S TAÇ ÃO no C D 11T[ KIO DE SASTA JOASA - Foi tamh ém 

apresentado à Câmara, pela Arquitecta lida do DI'GP , o estudo de implantação do ccnuténo da 
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midade, .
freguesia de Santa Joana. o qual prevê a respec tiva localização a Na1 e da igrej 

E.~1584 · 1 e a Urbanização da Quinta do Gr iné Foi deliberado . po~man i 
implan tação prop osta <aiP?, 

1l ISITÂ ~IAGÁS • ABF:RT URA DE Jv.I\IA IS • O Sr 

co nhecimento de que, na passada terça -feira, dia 5 do corrente, reu niu com a Direcção da 

Lusitâniagás e o Director do 00\1, e que, na mesma, foram dadas instruçõe s para suspensão de 

tod os os trabalhos de abertura de novos ramais, até que sejam repostas integ ralmente todas as , 
valas abertas \1ai s informou que, pela Empresa, foi apresentado um p~ano de t rabalhos \ . 

coordenado com a Câmara , no sentido de que toda a cidade possa usufruir de rede de gás /1" 
natural até ao fim do primeiro semestre de 1997 , r /1

'r \ . 
BrSEH CIAC'\ O DA [~ 230, rNTRF ; rSGl lt:lRA It:l\' ~ E ElROL i-\ 

(PO NTE DA RATAl · I- . 'ASI : · PAVII\U:STACÃO m: r ASSE:IOS . De acordo com 

uma informação da Divisão de Vias e Trânsito, e cons iderando que, aquando da execução da 

obra de beneficiação da EN 230, não foi prevista a execuç ão de passelos, foi deliberado, por 

unanimidade, nos te rmos do disposto no art" 260 do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro , 

auto rizar a sua execução como trabalhos imprevistos à referida empreitada e, por co nseguinte. 

adjudicar os mesmos li Firma JOAQU IM ALVES , SUC RS LD", pela quantia de quatro milhões

trezentos e quar enta mil escu dos, con forme propo sta pela mesma apresen tada /;.---l 
II H:'I · r FASt: · IDE:\I . · Também de acordo co m outra informaçã o da Divisão 

de Vias e Trânsito e pelos mesmos mot i..os aponta dos na deliberação anterior , a Câmara 

delibero u, por unanimidade , com base na mesma dispo sição legal, adjud icar aoFirma JOAQUl\f 

ALVES, StJ CRS , Lo" , como trabalhos imprevistos à empreitada em epígrafe, a pavimentação 

de passeios relativamente à segunda fase da obra, pela importâ ncia de seis milhões seiscentos e 

vinte e cinco mil trezen tos e vinte escudos, conforme proposta apresentada pela firma 

adjudica tária 

• De acord o co m outra informação da Divisão de Vias e Tr ânsito e do Direcror de 

Departamento de Obras Municipais, foi também deliberado, por unanimidade, adjudicar à 

mencionada Firma JOAQ UL\1 ALVES SUCRS. LDA., com o trabal hos a mais a referida 

empreitada , a execução de 20 ramais dom iciliàrios. no troço desd e a rotu nda da lona Industrial 
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de Taboeira at é - ção do, Montes de A," ~" pela quantia de um m;lhã')los e du 

quare nta e tr ês mil ,d"""IO' escudos . ' 

.';'u" da ,,,mulo o r" 'udor S,. Eug" IM""", COUIO ! :#~ 
11RDANIZACÃO SÁ-BARRO CAS . EXI:Cl lC'\O DF.INFRM:STRI 1TlJRAS 

- Foi presente uma informação do DOM" 11 comunicar que se toma necessário proceder á 

alimentação eléctrica de alguns prédio s sito s na Urbanização em epígrafe, nomeadamente um 

prédio da Co nstruto ra da Bairrada - lote I , do Secror F. e três prédios da Savecol - lotes 17, 18 

e 19, do Sector E, os quais se encontram em fase de conclusão, cujos custos derivantes atingem 

o monta nte de um milhão e duzentos mil escudos Considerando que 11empre itada de execuç ão 

de infraestruturas da citada urba niza ção tem vindo 11 ser execut ada pela firma Lameiro ~ ' 

Empreiteiros. 11 ,Camara deliberou, por unanimidade. adjudicar a execução dos referidos./ r" 
trabalhos a mais aquela empresa, pela quantia de um milhão e duzentos mil escudos ~ ? f 

' ' ''RA>:STRlITl TRAS o >:S,">:A, n ono RAstro >: PA~~T:ÃO "1 
DO I.On :AM t' !H O t:N\'OLn:Sn: Á C +S DE ARADA S - Face à informação prestada 

pelo téc nico municipal responsável, a Càmara deliber ou, por unanimidade, abrir concurso 

limitad o para a realizaç ão da empreitada em epígr afe, para a qual se prevê uma estimativa de 

custos de treze milhões e quinhentos mil escudos ~I 
Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa de 

concurso, respectivos 

PL\~O DE POR\t E!'iOR DA BAIXA DE SA ~T() A!'\TÚ:SIO - REV ISÃO ­

Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, procede r à abertura de 

concurso limitado, com vista à revisão do Plano de Pormenor da Baixa de Santo Antonio , nos 

termos legais, devendo os serviços municipais compete ntes organizar o respectivo processo. 

nomeadamente, elaborar o caderno de encargos e o programa de concu rso, respect ivos 

REI'O SICÃO IU~ VA.LAS ~A t 'Rt :G U :S1A lU : Ol .lV F.nU:'IiIl A: • Face à 

informação prestada pelo técnico da DO M , a Câmara deliberou, por unanimidade, abrir 

concurso limitado, sem apresentaçã o de candidatura s, para a realização da empreitada de 
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barreiras de protecç ão (bolas), por forma a impedir que os automóv eis ~am o pas~4"Ae o 

esta cionamento não é permitido . Pretende -se, com esta iniciat iva diSCiPC:r o csta~o e 

o trânsito em frente ao Quartel dos Bomhe i ~o s Novos, aument ar a rcidadc de ~ 
estacionamento legal e ainda beneficiar uma praça Import ante no desenho urbano da Cid:#(d" .. e, 

estimando-se o valo r dos trabalhos desc ritos na quantia de quat rocentos e tr inta e cinco mil 'I 
escudos 

Em face dos exposto, a Câmara deliberou, por unanimidade. aprovar o referido \; 

estudo e proced er ~ execução das obras necessárias, por administração directa A 
'0' 

VIATl iRAS .\ tlI :'llI IC IPAIS • Na seqe ência da deliberação toa- em 23 de ~ 
Setembro, último, relativa à venda à Firma Mora & Compa nhia, S.A , de 2 camiõe s usados , pela 

quantia de sete milhõe s t rezentos e cinquenta mil escudos , o Vereador Sr Tenente-Co ronel 

Albuquerque Pinto deu conhecim ento de um oficio enviado pela referida Firma, a prcp ór que o 

pagamento das viaturas seja efectuado em espécie, ou seja. mediante o forne cimento imediato de 

três instalaçõe s sanitárias automática s, para serem coloca das na via pública Foi deliberado, por 

unanimidade e por propos ta daquele Sr. Vereador, informar a Firma que 11 Câmara não está 

interessada na aquisição do equipamento proposto, devendo . por conseguinte , adoptar o 

esquema de liquidação já indicado verbalmente, ou seja, em seis prestaçõe s mensais 

, I'consecuuves y.r" 
! 

PRO J[ClO " .F:D l;cAC'\O , AI\IBU:/'IlTl': lo:C()~Sr~'o" : - Foi presente uma 

comu nicação enviada pela Delegação Regional da ASPEA - Assoc iação Portuguesa de 

Educação Ambiental, a dar nota da realização. nesta Cidade , no próximo dia 13 de Novembro, 

de um Seminário subordinado ao tema em epígrafe , e para o qual convi dam a Câmara a fazer-se 

repr esentar. remetendo, para o efeito , o respect ivo programa provisório r oi deliberado, po r 

unanimidade, autorizar a participação do Sr. Eng" Aeilio Vitória 

l\n :RCADO ARASTrC t:nOR: - Na scquência do interesse manifestado por 

elemen tos da Associação de Ope radores do Mercado Abastecedor de Aveiro, com vista à 

eventual instalação daquela infraestrut ura em terrenos concessio nados à T IRnFE, foi presente 

um oficio enviado pelo Con selho de Administração desta Empresa , a remeter acta da reunião 

realizada 110 passado dia 3 de Outub ro, na qual se dá. nota das conclusões obtida s, as quais são 

susceptí veis de discussão e alteração. e em que se informa que esta já marcada uma nova 
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'-' . .. ~ •d 
reumac para o dia 15 do corrente """ , d, epors de O~ Vldo s os OrCr? ores do MercaJ 

Abastecedor. Seguiu-se troca de Impressões, apos o que fOI deliberado, pJr unanimidade, que 

assumo seja de novo agendado para uma proxrmareunião. / ; 

U C E"'C\S Df: OORAS - Presente e apreciado o processo N° 566/87, te, O> 
~lAN UEL DE RAMOS TAVARES, a solicitar que a Câm.ara o ressarcie da quantia de dwent0::'y/ 

e oitenta e um mil oitocentos e cmco escudos. referente a laIC8 de compensação que pagou ao 

Município, aquando do licenciamento respeitante à construção da sua moradia e que, tendo em 

vista a recomendação da Provedoria de Justiça, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, ),1 
I 

por unanimidade, restituir a referida importância ao interessado. \ 'Vr 
- Apreciado, ainda, o processo de obras n? 25/96 , de Ml1l.TI VESTE 62 BV. Foi f 

deliberado, por unanimidade. aprovar a licença de escavações nos termos do art" 18 ~ do 

Decreto-Lei nO445/91, ficando a questão da caução pendente da analise das cond ições de 

venda Sobre o mesmo processo, o Vereador Sr. Eduardo Feio levanto u a questão do prcjecto 

de contenção periférica ou estabilidade, que deve ser acautelado para seguranç a das construções 

vizinhas, pelo que ficou também de se analisar melhor esta mat éria .~..J-..:>I 

I 
LlCEN CAS DE LOTEA .\ IESTO - Foram analisados os seguintes processos de 

loteame nto 

- W 449190, de IIERMINlü FERREIRA ~1AJA . Lida a informação técnica do 

DPGP n° 7%/96 , de ll do corrente, foi deliberado , por unanimidade, deferir, nos termos e 

condiçõe s constantes da mesma 

- N" 559195, de OMNIBET - Sociedade de Construções, Ld" No seguimento do 

deliberado na reunião de 17 do corrente , foi deliberado, por unanimidade. que as infraestruturas 

respeuan tes ao loteamento em causa fiquem a cargo desta Autarqu ia 

AUTO S Df: VISTO RIA E MEDIC \ O m: T RA IlAL lI OS . - Foi deliberado , por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes auto s de visto ria e medição de trabalhos 

- I" Situação e única da obra "Arr anjos Exteriores na Baixa de Slo Antonio", 

adjudicada a Selustiano, Ribeiro & C" Lda , da quantia de um milhão cento e cinquer ua mil e 

duzentos escudo s, 
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• I" Situação da ob ra "Co nstrução do Edifício-Sede da Junta de F guesia 

de Saúde de Aradas", adjud icada à Jog ravc . da quant ia de um milhão no cnt. ~ quatro mil seiscentos e quinze escudos; 

- 46' Situação. 15' de trabalhos imprevistos da obras "Construção da N!>V8 Ponte de l 

Pau e Acesso s", adjudicada a Pontave. da.qu,",', de doi, milhões duzentos e 0'''""mil ~"",#oe 

seis escudos . . (I 
• 2" Situaçào da obra "Reabilitação da Casa do Cha do Parque ", adjud icada a o o 

Maia & Maia , Lda . da quan tia de um milhão duze ntos e oiten ta e quatro mil quinhentos e seis I 

escudos e cinquenra cenravos . . . " \A~:' 

GARAN II ,\S IJA, C,\lUA S - C"~CE LA' I [~l () - Face ao pedido formulado ~ 
pela firma Silva & ca, Lda e à info rmação prestada pe lo téc nico municipal compe ten te. a 

Câmara deliberou . por unanimidade, auto rizar o cancel ame nto da garant ia bancária n" 

oo3 1 R39, da quanסס02/1 tia de cento e vinte e cinco mil escud os, passada pelo Banco Portu guês 

do Atlânt ico , S '\ " referente à empr eitada de "F ornec imento e Aplicação de Vedaçõ i 'em r 

cditicios Esco lares". Y.J--' 1 
• Fo i ainda deliberado, por unanimidade e de aco rdo com a informa ção prestada pelo 

DP O , , autori za r o cancelamento da ga rantia bancá ria n" 7357/94, da quant ia dc cento e três 

mil seisce ntos e trinta e oito escudos, passada pelo Credit Lyonnais Portu gal, S A a pedido da 

Firma João Maia &: Maia, respettaete à obra de "Const rução do Centr o Cultura l de Eixo . 3" 

fase" 

IU :.\D l \ l U IlTO .\ 1í."I/I\10 G ARA.\ TlDO . • Foi prese nte uma infonnação 

presta da pelos Serviços ~lu ni cipais de Habitação. a dar not a de que , devido a insuficiênc ia de 

espaço nas inMalaçõe s dos S \1 FI , o t rabalho desenvolvido no âmbito dos Projec tos-Pitoro para 

o Rendim ento Mínimo Ga rantido , tem vindo a funcionar nas instalações da antiga Biblioteca 

Municipal (Arquiv o Municipal), e que , para o efeito , se toma necessá rio proceder é aquisição de 

um comp utador e uma impressora Em face do expos to e por unan imidade , a Câma ra deliberou 

autorizar a aq uisição do referido mate rial 

PROGRAMA PACn: - I1'liTERC ÂMBJO DE EXPERI ÊNCIAS PARA O 

'H:S E~VOI.VI\H:I'tTO LOCAI,: • Na sequ ência da del iberaç ão tomada em 12 de Agost o , 

último , fui present e uma Inform ação dos S M H , a dar nota da realiza ção do IIJ Enco ntro do 
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Programa PACTE - "lmercâmbio de Experiências para o Desenvolviment Loca!", le rá 

lugar de 18 a 22 de Novembro , na Gr écia (Cholargos), e a remeter o Reter rio lnterc ar, para t . 
conhecimento Foi del i~rad o. por unanimidade, autorizar que as ~ec n icas Emília M os S''"PJ.
Ana Paula Aires part icipem no refcerido Encontro , cabendo a Câmara o pagamento das / , 

correspondentes despesa s. , 

Mais foi deliberado, por unanimidade. proceder ao envio do Relatório Intercalar J;" 
para Bruxelas, de ~ cor do com o respectivo regulamento l \À".........-""'i'
 

PR OJl:CTO "AV EIRO - :\1UNICÍPI O ON nr. A QlTAUDA U E DF: VlnA ~ 
t:ST Á 1)[ ~l ,\ ()S DADAS CO " A SEGlTR":\lC'\ r. O BE::\l t:STAR SOCIAL" . _ Na 

sequ éncia da deliberação tomada na reunião de 5 de Agosto, ultimo, e considerando a 

informação prestada pelos S.M.H , a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o 

pagamento da quantia de um milhão duzentos e cinco mil c cem escudos à Faculdade de 

Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto , atrav és do Centro de Ciências do 

Comporta mento Desvianrc, referente ia primeira prestação do protocolo assinado ent re esta 

Câmara Municipal e aquela entidade, para realização de um Estudo Epidemiológico sobre 

Comportamentos Anti-Sociais e Consumo de Drogas na Populaçã o Estudantil do Concelho de 

Aveiro. ,~_'r-I 
I 

H ABITAÇ ÃO - BA IRRO DE SA:\"TlA GO - Em aditamento à deliberação 

tomada na reunião de 2 de Setembro, último, e nos ter mos da informação prestada pelos 

Serviços Municipais de Habitação, a Câmara deliberou. por unanimidade, autorizar o registo 

provisório de aquisição do fogo de tipo logia T4, ft acçâo " F' - Bloco DSA, do Bairro em 

epígrafe, a favor de Porflrio Tavares Oliveira e Cristina Isabel Paracana, para efeitos de recurso 

ao crédito por pane dos adquirentes 

\nrSEl IS \IlJNIClPAIS. - fa ce ao oficio apresentado pela Firma Protega • 

Elcctrotecnia, Lda e à informação prestada pelo técnico municipal competente, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento da factura n° 1384, da quantia de quatrocentos e 

noventa e sete mil e setecentos escudos , referente ao prcjecto final das Instalações Eléctricas do 

Edificio destinado aos Museus Municipais 
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AOrlSICÔF:S - Foi deliberado, por unanimidade. a-'!zar o a~rito do 

material constante das seguintes requisições Serviço requisitante o7.U~o, 2\73 . 96. 2220. 

2255,2257 e 2259/96. das quantia s de cento e tnnta e dois mil duzento s e catorze s udos, cem 

mil e trinta e cinco escudos, duzentos mil e setenta escudos. cento c setenta mil OilocenIO~'' I 
vmte escudos, cento e ses senta e três mil quinhentos e oito escudos c trezentos e setenta e sele ( ' , 

mil e setenta e sete escudos, respectivamente ; Serviço requisitante 07 - 1': 5 27 1 e 2721%, as I 

quantias de cento .c oitenta e dois mil quinhentos e vinte escudos e quinhentos e 0 l17C mil e J ' 
cinq uenta e seis escud os, respect ivame nte _ ,..,:l 

_ '\ 'Jv~ \' 
IJ[l,[ GACAO [SCOL.AR DF. AV[lRO • "'o i presente um oflci{\ da Delegação .i:) 

Escolar de Aveiro, a remeter outro enviado pela Directora da Escola n" 2 de Cacia, a dar '-) 

conhecimento da situação sócio -econon uca do aluno Daniel Filipe Sousa De te res, e a solicitar 

que seja conce dido ao mesmo um subsidio de refeição, que lhe permita almoçar na cantina da 

Escola C+S de Cecia . tendo em consideração que toda a família se encontra ausente de casa 

durante aquele horário Foi deliberado, por unanimidade. de acordo com a informação prestada 

sobre o assunto pela Delega ção Escolar de Aveiro, que o subsidio solicitado seja suportado 

através do saldo da rubrica de alimentação, """"",iI0" do "'O lectivo 199511996 f fj 

cr~ T RO elJI.TlJRAL lo: o.: C() ]'\GJU:ss o s - Face informação prestada á 

pelo responsável dos Serviços de Cultura, Dr. Emanuel Cunha, e às faeturas apresentadas pelos 

técnicos Antônio Veiga Mendes e Manuel da Silva Cardoso, foi deliberado, por unanimidade. 

auto rizar o pagamento da quantia total de cento e sessenta e dois mil escudos, respeiranre à 

reparação do eq uipamento audio-video e do sistema de iluminação no c.e.e.de Aveíro 

ASSt:I\fBI .EIA DISTR ITAL DF. AVEIR() : - O Sr. Pres idente deu conhecimento 

de um oficio enviado pela Assemblcta Distrital de Aveiro, eujo teor aqui se dá como transcrito, 

tendo dado nota das dificuldades financeiras que a mesma está a atravessar, sendo, em sua 

opinião, urgente tomar algumas providencias com vista à sobrevivência daquele Órgão, 

nomeadamente reunir com todas as Câmaras do Distrito a fim de se inteirarem da realidade c, 

em conjunto, tentarem encontra r uma solução para o problema 

Entretanto, (l/ lW.'1IIoU-M d(/ r r umiio a Vereodom Dr ": Notalia Abrantes. 

Acre n° 53, de 11 de Nove mbro de 1996 - p ág. 18 



\1 E'CO'TH.O I\AC IO'AL UI: ( 'O,"SEl.m :IROS DE_CO r'li S ll~ 

presente um oficio do Instituto do Consu midor, a dar 

- Foi 

conhecilTlt..'t1t;!da realiza. 

Encontro Nacional de Conse lheiros de Co nsumo. que terá luga r na ~la rinha Grande. nos dia\ r» 
25. 26 e 27 de Nove mbro, corrente. após o que foi deliberad o. por unanimidade. auto ri za~( . 

participação. no mes mo, da Coord enadora do CIAC. Eng" Rosalina Barros. e da funcionária 

Tercsa Sandra Correia. ficando a cargo da Câma ra o paga mento lias corr espond entes despesa s. ...J;' 

M ERCA DO .JOSÉ ..s r i:vÀo - ARRB1ATA CÃO l)[ BA," C~~\ 
requerimento apresentado por Maria Fernanda de Jesus Ribeiro de Sousa e lida 11informação ~ 
prestada pelo Fiel de Mercado s. foi deliberado , por unanimidad e. proceder á arrematação das 

banca s a seguir indicadas. devendo a hasta publica ter lugar na primeira reunião públic a do 

próximo mês de Dezembro : Placa A· banca nO22, Placa C · bancas n' s 15 e 16 y-f 
. . . I 

PRF.STACAO DE St:RV ICOS • foi deliberado , por unanimidade, autorizar o 

pagamento da factura apresen tad a por Fernando Duarte Vieira. da qua ntia lotai de sessenta e 

um mil e duzentos escudo s. respcitante a serviços prestados na exploração técnica das 

instalações ctéct ricas de média e baixa tensão pertencentes aos Serviços Municipalizado s, 

- Foi também deliberado, por unanimidade , autoriza r o pagamento da faetura 

apresentada pelo Eng" Carlos Manue l Vieira Magalhães, da qua ntia de quaren ta e sete mil e 

quinhento s escudos , referent e a serviços prestados na Repartição de Obra s da Câmara 

Mu nicipal, durante o periodo de 28 de Setembro a 27 de Outubro. último 

PROGRA MA PAC T ..:- - Foi deliberado , por unanimidade, autorizar o pagamento 

da qua ntia total de cento e trinta e um mil treze ntos e cinquenta e quatro escudos ao Vereador 

Sr. Eng" Ad miro Couto , referente às despesas inerentes à sua estad ia em Bruxelas, onde 

partic ipou numa sessão de esclarec imentos sobre o Pro gram a de Avciro inserido na iniciativa 

Pactc 

• Mais foi deliberado, por unanimidad e, autoriza r também o pagamento da quantia 

total de cento e quarenta e nove mil e cem escudos á Agencia de Viagens Intervisa, relat iva ás 

passagens, para a referida cidade de Bruxelas, do Veread or Sr. Eng" Belmiro Cout o e, ainda. do 

Dr. Diamantino Dias, convidado na qua lidade de antigo coo rdenador do proiecro relativo à 

Aquacultura 
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J!l 'TA DI: FRI:GLIESIA DE SAS"" JO ."A • O ~''''d O :jd' 
Junta de fr eguesia de Santa Joana e as rnfonnaçães presta as pelo técnico municipal 

competente , a Câmara deliberou. por unanimidade, autori zar as Ir nsferências para a mesma das. ()) 

i l~punàllcias de dois milhões quinhentos e vinte e um mil t r~ze n los c crnquenta escudos. u~( 

milhão novecentos e setenta e Ires rnil e cem escudos e três milhões cento e sessenta e nove mil 

setecento s e sessenta e quatro escudos, dest inadas a compa rticipar nas despesas inerentes as 
obras da sede da' Junta de Freguesia. nomeadamente caixilharia e painéis e ainda às obra s ~; 
realizadas na R" O 10' 0 Evangelista do Lima Vidal c Rua da Patela, ",p'~I ; "m,"\\~,,: 

J UNTA Df. f'RH;ut:S IA DA VERA CR1I7.: - Face ao oficio Jesentado pela ~ 
Junta em epígrafe e ao despacho superior , a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar 11 

transferênc ia para 11mesma da importânc ia de dois milhões e quinhentos mil escudos , destinada a 

comparticipar nas despesas de aquisição do equipamento . nomeadamen te mobiliário, 

equipamento de cozinha. elecrrodom ésticos, etc., para o Centro de Dia para a 3" Idade e Centro 

de C O,~ ~O P'" Ido." r,J 
NATA lJ96 • CO:'llVÍ\10 DOS TRA8AI.ItAI)ORt:S • O Sr. Presidente deu 

con hecimento a todo o Executivo que o convívio de trabalhadores, que habitualmente se realiza 

na época de Natal, terá lugar no dia 20 de Dezembro, pelo que foi deliberado , por unanimidade, 

autorizar que sejam feitas as despesas que forem tidas como indispensá veis 

JUNTA DE (-REGUES 'A DE S. BERNA RI)O - Foi presente um oficio da Junta 

de Freguesia de S Bernardo, a dar nota das despes as resultantes de diversos trabalhos 

executados na zona envolvente da Escola dos 2° e 3° Ciclos de S Bernardo, nomeadame nte, 

abertura de um novo arruamento, colocação de lancil, constru ção de duas tloreiras e 46 

caldeiros, assentamento de pedra de chão e criação de uma ilha para dois comemores. as quais 

atingiram a quantia de um milhão e trezentos mil escudos . Em face do exposto , a Câmara 

deliberou , por unanimidade. autorizar o pagamento das resfendas despesas 

suusínros: - Foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsidio no valor de 

dois milhões e quinhentos mil escudos ao Gn 1/JO [)eVHH"/il'O de ,'I'. Bernardo, destinado a fazer 

face as despesas com as respectivas actividades desport ivas 
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